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Resumo: Esta pesquisa investiga o repertório instrumental do século XVIII para cistre e sua adaptação 

para a viola de arame, com o objetivo de suprir uma lacuna dessa produção musical na literatura da 

YLROD��GHFRUUHQWH�GD�IDOWD�GH�UHJLVWURV�PXVLFDLV�RULJLQDLV��&RQVLGHUDQGR�DV�VHPHOKDQoDV�HQWUH�RV�LQVWUX-
PHQWRV�KLVWyULFRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV�QRV�DVSHFWRV�QRWDFLRQDO��WpFQLFR�LGLRPiWLFR�H�UHSHUWRULDO��GLVFX-
te procedimentos de transcrição a partir de excertos das Sonatas contidas no Tratado The art of playing 

the Guitar or Cittra (1760) de Francesco Geminiani (1687-1762), buscando resultados que possam se 

GHVGREUDU�HP�SHUIRUPDQFHV�PXVLFDOPHQWH�FRHUHQWHV�HP�UHODomR�jV�HVSHFLÀFLGDGHV�WpFQLFR�LQVWUXPHQ-
tais e estilísticas do compositor. 

Palavras-chave: Música. Instrumento de corda. Grupo musical.

18th Century Cistros and Guitars: an approximate repertorial study
Abstract:�7KLV�SDSHU�LQYHVWLJDWHV�WKH�HLJKWHHQWK�FHQWXU\�LQVWUXPHQWDO�UHSHUWRLUH�IRU�FLVWUH�DQG�LWV�DGDS-
WDWLRQ�WR�WKH�EUD]LOLDQ�EDURTXH�JXLWDU��DLPLQJ�WR�ÀOO�D�JDS�RI�WKLV�PXVLFDO�SURGXFWLRQ�LQ�WKH�JXLWDU�OLWHUD-
WXUH��GXH�WR�WKH�ODFN�RI�RULJLQDO�PXVLFDO�UHFRUGV��&RQVLGHULQJ�WKH�VLPLODULWLHV�EHWZHHQ�WKH�KLVWRULFDO�LQ-
VWUXPHQWV�LQ�WKH�QRWDWLRQDO��WHFKQLFDO�LGLRPDWLF�DQG�UHSHUWRULDO�DVSHFWV��KH�GLVFXVVHV�WUDQVFULSWLRQ�SUR-
FHGXUHV�IURP�H[FHUSWV�IURP�WKH�VRQDWDV�FRQWDLQHG�LQ�)UDQFHVFR�*HPLQLDQL�������������The Art of Play-

ing the Guitar or Cittra���������VHHNLQJ�UHVXOWV�WKDW�FDQ�XQIROG�LQWR�PXVLFDOO\�FRKHUHQW�SHUIRUPDQFHV�LQ�
UHODWLRQ�WR�WKH�FRPSRVHU·V�WHFKQLFDO�LQVWUXPHQWDO�DQG�VW\OLVWLF�VSHFLÀFLWLHV�
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INTRODUÇÃO

(P������QRV�LQWHJUDPRV�j�HTXLSH�GH�SHVTXLVDGRUHV�GR�/DERUDWyULR�GH�0XVLFRORJLD�H�+LV-
tória Cultural

1�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�(VWDGR�GR�$PD]RQDV�H��QR�kPELWR�GD�VXD�SURGXomR�FLHQWtÀFD�
e artística, estabelecemos contato com processos de pesquisa relacionados à transcrição, edi-

ção e apresentação pública de repertório instrumental, camerístico e orquestral do século XVIII. 

Desde então desenvolvemos atividades relacionadas à produção artística e revisão de partes 

musicais, quando nos deparamos com o problema da falta de repertório correspondente para o 

instrumento que utilizamos, no caso, a viola de arame. Desta forma, incorporamos ao nosso re-

SHUWyULR�DOJXPDV�REUDV�FRP�DFRPSDQKDPHQWR�GH�EDL[R�FRQWtQXR�HVFULWDV�SDUD�JXLWDUUD�EDUURFD�
por autores como Corbetta (1643), Granata (1651), e uma transcrição anônima da sonata nº 

12 (Folia), de Corelli (1725-30), publicadas por Tyler (2010) e adaptamos Concertos e Sona-

WDV�GH�$QWRQLR�9LYDOGL�������������H�$OHL[R�%RWHOKR�GH�)HUUHLUD���������HVFULWRV�RULJLQDOPHQ-
te para alaúde e bandolim.

2
 Inicialmente o processo de adaptação acontecia de forma bastante 

pragmática, acomodando diretamente a tessitura das obras musicais ao registro da viola, com 

1� 2�/DERUDWyULR�GH�0XVLFRORJLD�H�+LVWyULD�&XOWXUDO�p�XP�JUXSR�GH�SHVTXLVD�VHGLDGR�QD�(VFROD�6XSHULRU�GH�$UWHV�H�
Tursimo da Universidade do Estado do Amazonas, do qual participam Docentes efetivos e Discentes dos Cursos 

de Graduação em Música e Mestrado em Letras e Artes da UEA.

2
 Entre elas: Antonio Vivaldi (1678-1741); Concerto in Ré Maior RV 93 para alaúde, dois violinos, viola e contínuo. 

/ Concerto para dois bandolins, cordas e contínuo em Sol Maior, RV 532. / Trio Sonata RV 82, em Dó Maior para 

YLROLQR��DOD~GH�H�EDL[R�FRQWtQXR��$OHL[R�%RWHOKR�GH�)HUUHLUD���������6RQDWD�SDUD�%DQGROLP�6ROR�H�%DL[R�&RQWtQXR�



Textos Completos das Comunicações Orais

134

o objetivo de atender à demanda imediata por algum repertório que pudesse integrar a agenda 

de concertos da Orquestra Barroca do Amazonas
3
. Desta prática surgiram muitas dúvidas so-

EUH�FRPR�SRGHUtDPRV�SURFHGHU�GH�PRGR�D�VXSULU�WDO�QHFHVVLGDGH�GH�PDQHLUD�VXÀFLHQWH��SRLV��
se fossem necessárias constantes transcrições e adaptações de obras musicais escritas original-

mente para outros instrumentos como o alaúde e o bandolim, por exemplo, como isso poderia 

ser feito de modo a se obterem resultados musicalmente satisfatórios? Quais seriam os critérios 

adequados? Que procedimentos seriam necessários? Quais aspectos deveriam ser considera-

dos? Buscando responder a tais perguntas, iniciamos uma busca pela produção camerística e 

RUTXHVWUDO�SDUD�FRUGDV�GHGLOKDGDV�GRV�VpFXORV�;9,,�H�;9,,,��R�TXH�QRV�FRQGX]LX�DWp�FRPSRVLWR-
res como Canaletti (1770), Noferi (1730) e Geminiani (1760), que compuseram obras came-

rísticas para cistre, cuja adaptação para a viola de arame constitui o propósito desta pesquisa. 

$�HVFROKD�GDV�6RQDWDV�FRQWLGDV�QR�WUDWDGR�GH�*HPLQLDQL�VH�GHYH�HP�YLUWXGH�GR�IDWR�GH�TXH��
possivelmente, esta obra constitua a publicação para o instrumento mais importante do século 

XVIII conforme observado por Neves (2017, p. 142) e pela qualidade musical das onze peças 

contidas no tratado.

INSTRUMENTOS HISTÓRICOS DE CORDAS DEDILHADAS E SUAS SIMILARIDADES

Partimos da consideração de que certas similaridades existentes entre os instrumentos 

KLVWyULFRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV�QRV�DVSHFWRV�QRWDFLRQDO��WpFQLFR�LGLRPiWLFR�H�UHSHUWRULDO�SURSL-
ciem a compreensão do processo de transcrição e adaptação de composições musicais para vio-

la de arame, escritas originalmente para outros instrumentos da família como no caso do cistre, 

SRU�H[HPSOR��7DLV�VHPHOKDQoDV�VmR�REVHUYDGDV�SRU�7\OHU�������S�������TXH�HVFUHYH�

Sendo a música para vihuela, viola e alaúde idêntica em todos os aspectos, excetuando-se, 

talvez, o estilo regional, não é de se admirar que obras para vihuela�WHQKDP�VLGR�LPSUHVVDV�
para alaúde�HP�DQWRORJLDV�LPSRUWDQWHV�SXEOLFDGDV�SRU�3LHUUH�3KDOqVH��TXH�WDPEpP�LQFOXt-
UDP�REUDV�SDUD�JXLWDUUD�GH�TXDWUR�RUGHQV��%DUWKRORPHR�/LHWR�3DQKRUPLWDQR�SXEOLFRX�XP�WUD-
tado sobre a técnica de LQWDYRODUH��LQWLWXODGR�'LDORJR�TXDUWR�GH�PXVLFD����SHU�LQWDYRODUH����
con viola da mano over liuto...��1É32/(6���������3DUD�HOH��QmR�KDYLD�GLIHUHQoD�SODXVtYHO�
entre os dois instrumentos. (Tradução: NOGUEIRA, 2008, p. 87).

$V�VLPLODULGDGHV�DSRQWDGDV�SRU�7\OHU��������VH�MXVWLÀFDP�QD�PHGLGD�HP�TXH�D�YLKXHOD��D�
JXLWDUUD�H�R�DOD~GH�FRPSDUWLOKDP�D�PHVPD�IRUPD�GH�QRWDomR�PXVLFDO�H�VH�DVVHPHOKDP�TXDQ-
to à utilização dos mesmos recursos técnico-idiomáticos, à exceção dos rasqueados, de uso ex-

FOXVLYR�GDV�JXLWDUUDV��VHJXQGR�1RJXHLUD��������S�������1mR�REVWDQWH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�GR�
PHVPR�VLVWHPD�QRWDFLRQDO��DV�VHPHOKDQoDV�HP�UHODomR�DRV�UHFXUVRV�WpFQLFR�LGLRPiWLFRV�H�R�LQ-
tercâmbio repertorial, a adaptação de obras musicais entre tais instrumentos não constitui uma 

tarefa simples. A transcrição notacional e ou a realização da leitura diretamente na partitura ou 

tablatura escrita para determinado instrumento por outro da mesma família pode se valer de 

diversos recursos, como por exemplo, transcrições do tipo “nota a nota”, “transcrição comum”, 

3� 9LQFXODGD�DR�/DERUDWyULR�GH�0XVLFRORJLD�H�+LVWyULD�&XOWXUDO�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�(VWDGR�GR�$PD]RQDV��D�2UTXHV-
tra Barroca do Amazonas foi constituída em 2009 por professores e alunos dos Cursos de Graduação em Músi-

ca e Pós-graduação em Letras e Artes, com o objetivo de interpretar o repertório musical brasileiro do período 

colonial, especialmente do século XVIII e início do século XIX, por meio de cópias de instrumentos musicais de 

época. Desde então o grupo se dedica à pesquisa em fontes musicais primárias e secundárias, tendo realizado 

turnês nacionais e internacionais e gravado cinco CDs.
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´DÀQDomR�SRU�SHoDµ��´SRU�DÀQDomRµ�H�´WUDQVFULomR�GLUHWDµ�SRU�PHLR�GD�6FRUGDWWXUD4
, como pro-

põem Borges (2007) e Cardoso (2014). No entanto, esse esforço de aproximação do conteúdo 

PXVLFDO�RULJLQDO�SRGH�QmR�VHU�R�VXÀFLHQWH�SDUD�VH�REWHUHP�UHVXOWDGRV�TXH�SRVVDP�VH�GHVGREUDU�
em performances musicalmente satisfatórias, na medida em que “toda transcrição musical im-

SOLFD�HP�XPD�SHUGD��VHMD�GRV�HOHPHQWRV�FXMD�FRGLÀFDomR�QmR�H[LVWH�QR�RXWUR�FRQMXQWR�GH�VLJQRV�
SDUD�R�TXDO�VH�SUHWHQGH�WUDQVFUHYHU��RX�GDTXHOHV�FXMD�FRGLÀFDomR�QmR�IRUD�SUHYLVWD��QD�PHGLGD�
HP�TXH�FRQVLGHUDGRV�FRQWLQJHQWHV�H��SRUWDQWR��VHTXHU�FRGLÀFDGRV�HP�SULPHLUD�LQVWkQFLDµ��12-

GUEIRA, 2008, p. 86). Desta forma, determinados conteúdos grafados no sistema de notação 

em tablatura que utiliza códigos icônicos e indiciários, quando transcritos para notação mensu-

ral (partitura), resultam em uma valorização da altura relativa das notas musicais em detrimen-

WR�GH�VXD�GLJLWDomR��UHVXOWDQGR�QR�GHVDSDUHFLPHQWR�GH�UHFXUVRV�WpFQLFR�LGLRPiWLFRV�HVSHFtÀFRV�
de instrumentos como guitarras e alaúdes barrocos. Portanto, determinados conteúdos só serão 

recuperados se forem previstos por uma perspectiva interpretativa que considere uma execução 

musical aproximada do idioma instrumental de época.

INTERPRETAÇÃO MUSICAL: IDIOMATISMO E ESTILO

6REUH�D�LQWHUSUHWDomR�PXVLFDO��7KXUVWRQ�'DUW��������HVFUHYH�

A interpretação deve ser idiomática e ter estilo, não importa que sonoridades empregue. Ca-

da instrumento e cada versão da obra vai exibir uma faceta diferente da música para o ou-

YLQWH��H�R�H[HFXWDQWH�GHYH�WHU�R�FXLGDGR�GH�LOXPLQDU�HVVDV�IDFHWDV�GH�PRGR�EULOKDQWH�H�VHJX-
ro. As execuções devem ser idiomáticas: cada instrumento deve ser verdadeiro em si mes-

mo e não deve tentar arremedar os outros. [...] As interpretações também devem ter estilo: 

GHYHP�VHU�LOXPLQDGDV�SHOR�FRQKHFLPHQWR�PDLV�SOHQR�SRVVtYHO�GRV�SRQWRV�HVSHFLDLV�GH�IUDVH-
ado, ornamentação e andamento que estavam associados à música quando foi ouvida pela 

SULPHLUD�YH]��2�LQWpUSUHWH�WHP�WRGR�R�GLUHLWR�GH�GHFLGLU�SRU�VL�PHVPR�VH�p�PHOKRU�HVTXHFHU�
alguns desses pontos particulares, mas deve pelo menos estar consciente de que já existi-

ram e de que, em certa época, foram considerados um traço essencial de uma interpretação 

agradável (DART 2002, p. 212-213 Apud: CARDOSO, 2014, p. 22).

Em relação à ideia de que “cada instrumento deve ser verdadeiro em si mesmo e não deve 

tentar arremedar os outros”, adotaremos uma abordagem musicológica que se coaduna àquela 

estabelecida por Nogueira (2008), Costa (2012) e Cardoso (2014), que propõem uma interface 

entre o instrumento cujo repertório fora originalmente escrito e aquele para o qual se pretende 

realizar a transcrição, considerando os elementos idiomáticos presentes na tablatura original, 

mas pertencentes a ambos os instrumentos. Entre os aspectos que serão considerados estão 

as ligaduras de mão esquerda, presentes tanto nas tablaturas originais de Geminiani quanto na 

prática interpretativa dos instrumentos envolvidos no processo de transcrição estudado. Sobre 

tal recurso técnico-idiomático, Nogueira (2008, p. 107-108) escreve: “a ligadura, inexistente 

4� %RUJHV��������S������HVFUHYH�TXH�́ 6FRUGDWXUD�p�XP�WHUPR�XWLOL]DGR�SDUD�GHVLJQDU�XPD�DÀQDomR�TXH�VH�XWLOL]D�GH�
um conjunto de alturas diferente daquelas consideradas as convencionais de determinado instrumento de corda 

(CAMPBELL, 2004, p. 277). Tal mudança pode ser com o intuito de ampliar a tessitura do instrumento, ou ex-

SORUDU�´QRYDV�FRUHV��WLPEUHV��VRQRULGDGHV�H�SRVVLELOLGDGHV�KDUP{QLFDV�DOWHUQDWLYDVµ��%2<'(1��������S��������
Ainda segundo Boyden, este tipo de procedimento pode auxiliar na imitação de outros instrumentos, assim co-

PR�IH]�+HLQULFK�,JQD]�)UDQ]�9RQ�%LEHU�������������HP�VXD�6RQDWD�Q�������$�DVFHQVmR�GH�&ULVWR�DR�3DUDtVR��
da série Sonatas do Rosário para violino e baixo contínuo.”
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QD�QRWDomR�GR�VpF��;9,�SDVVD�D�WHU�VLJQLÀFDGR�GH�RUQDPHQWR��HQWmR�GHQRPLQDGD�Cheute e, mais 

adiante em Nicolas Deroisier, (/rV�SULQFLSHV�GH�OD�JXLWDUUH; 1696), Tirades (Tiratas) quando 

descendente; também Stracino em italiano e Extrasino�HP�HVSDQKRO�SDUD�DPERV�RV�VHQWLGRVµ��
1R�FDVR�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV��FXPSUHP�GLIHUHQWHV�IXQo}HV�FRQIRUPH�D�VLWXD-
omR�H�R�FRQWH[WR��HQWUH�HODV�R�DMXVWH�GD�´KLHUDUTXLD�JUDPDWLFDOµ��UHODFLRQDGD�j�PpWULFD�H�j�UHWy-
rica barrocas, vinculadas à Decoratio, etapa retórica da construção do discurso musical na qual 

se encontram as recomendações ao executante acerca da ornamentação. Segundo Butt (1990, 

p. 208-209):

Ligaduras são mais freqüentemente associadas com os níveis de diminuição relativos ao De-

coratio da música. (...) Na música para cordas a função de um ligado pode variar ampla-

mente segundo um contexto, implicando acentuação, destaque da dinâmica ou a negação 

da pulsação esperada. (...) Alguns ligados podem ser vistos como motivos em si, se desen-

volvendo enquanto a música avança; alguns impõem um ritmo que é diferente daquele da 

KDUPRQLD�RX�EDUUD�GH�FRPSDVVR��DOJXQV�VXEOLQKDP�XPD�OLQKD�PHOyGLFD�TXH�GH�RXWUR�PRGR�
HVWDULD�REVFXUD�QD�ÀJXUDomR��RXWUDV�VXJHUHP�DQGDPHQWR�H�GLQkPLFD��$�P~VLFD�IUHT�HQWH-
PHQWH�FRPSUHHQGH�D�LQWHUDomR�GH�YiULRV�HOHPHQWRV��ULWPR�PpWULFR�H�KDUP{QLFR��FRQVLVWrQ-
FLD�ÀJXUDWLYD�H�PHOyGLFD�H�SURSRUomR��e�IUHT�HQWHPHQWH�D�DPELJ�LGDGH�GH�TXDO�HOHPHQWR�
WHP�SULRULGDGH�HP�TXDOTXHU�WUHFKR�TXH�Gi�j�P~VLFD�VXD�TXDOLGDGH�SDUWLFXODU��/LJDGRV�IUH-
T�HQWHPHQWH�GmR�QRV�XP�LQVLJKW�VREUH�FRPR�LVVR�p�FRQVHJXLGR��UHÁHWLQGR�R�PRPHQWXP�H�
simetria da música; às vezes eles executam várias funções interpretativas ao mesmo tempo, 

(IN: COSTA, 2012, p. 143).

Em relação ao estilo, buscamos, num primeiro momento, contextualizar a acepção sete-

FHQWLVWD�H�RLWRFHQWLVWD�GR�WHUPR�D�SDUWLU�GDV�GHÀQLo}HV�DSUHVHQWDGDV�SRU�GLFLRQiULRV�GH�pSRFD��
HQWUH�RV�TXDLV�R�´'LFLRQiULR�GD�PDLRU�SDUWH�GRV�WHUPRV�KRPyQ\PRV��H�HTXtYRFRV�GD�OtQJXD�SRU-
WXJXHVDµ��������GH�$QWRQLR�0DULD�&RXWR�DSUHVHQWD�D�VHJXLQWH�GHÀQLomR�

(VW\OR�VLJQLÀFD�SRQWHLUR�FRP�TXH�VH�HVFUHYLDP�DV�OHWUDV�RX�JUDYDYDP�QDV�WiEXDV�HQFHUDGDV�
QRV�WHPSRV�GRV�5RPDQRV��DJXGR�GH�XP�ODGR�SDUD�HVFXOSLU�H�DFKDWDGR�GR�RXWUR�SDUD�DSD-
gá-las, antes da invenção da escrita no papyrus, e papel. Depois se passou a usar deste vo-

cábulo na acepção da maneira, e modo de falar, de compor, de andar, de viver, de praticar, 

(COUTO, 1842, p. 128).
5

O Dictionnaire de Musique 
6�GH�%URVVDUG��������GHÀQH�R�WHUPR�FRPR�VHQGR�D�PDQHLUD�LQ-

dividual e particular de se expressar, de pensar, de escrever, ou fazer qualquer outra coisa. Em 

música, se refere ao modo particular de compor, tocar ou ensinar, relacionando tais particulari-

dades às diferentes nações, aludindo à ideia dos “estilos nacionais”, muito presentes nos livros 

GH�KLVWyULD�GD�P~VLFD��'HVWD�IRUPD��R�HVWLOR�GH�3DOHVWULQD�GLIHUH�GR�GH�/XOO\�H�GR�HVWLOR�GH�&R-
UHOOL��2�HVWLOR�GRV�LWDOLDQRV�VH�GLIHUH�GRV�IUDQFHVHV��GRV�HVSDQKyLV�HWF��GLIHUHQFLDQGR�WDPEpP�RV�
estilos musicais sacro e teatral:

6W\OH��D�PDQQHU�RI�ÀQGLQJ��SOD\LQJ�DQG�FRPSRVLQJ��7KH�6W\OH�LV�SURSHUO\�WKH�PDQQHU�HDFK�
SHUVRQ�KDV�HLWKHU�RI�FRPSRVLQJ��SOD\LQJ��ÀQJHULQJ�RU�WHDFKLQJ��:LFK�LV�YHU\�GLIIHUHQW�ERWK�
ZLWK�UHVSHFW�WR�GLIIHUHQFH�JHQLXV�RI�FRXQWULHV��QDWLRQV��DQG�RI�GLIIHUHQW�PDWWHUV��SODFHV��WL-
PHV��VXEMHFWV��SDVVLRQV��H[SUHVVLRQV��7KXV�ZH�ID\��WKH�VW\OH�RI�3DOHVWULQD��RI�/XOO\��DQG�RII�
Corelli, the Style of the Italians, French, Spaniards, etc. The Styles of the Gay Pieces of 

5� 'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JRR�JO�&�:EG-�$FHVVR����������������K���PLQ�
6� 'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JRR�JO�X.4�WY�$FHVVR��������������������PLQ�
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music is very different from that of serious ones. The Style of Church music is very diffe-

rent from that for theatres, (BROSSARD, 1708, p. 242).
7

Pelo exposto até o momento, podemos supor a investigação da produção musical para Cis-

tre por autores como Geminiani (1760), bem como sua adaptação para viola de arame consti-

tua um empreendimento indispensável, considerando que o cistre tem sido “- pouco lembrado 

QDV�VDODV�GH�FRQFHUWR�GR�FHQiULR�DWXDO��RX��SRU�YH]HV��PHVPR�GHVFRQKHFLGR�GR�S~EOLFR�PRGHU-
no – foi um instrumento musical de considerável reputação na cultura renascentista, cujos usos 

variaram desde uma atuação solista a instrumento de música de câmara, integrante, dentre ou-

tras formações, do broken consort.” (NEVES, 2017, p. 130). Sobre as qualidades do Cistre ou 

Guitarra inglesa, Tyler e Sparks (2011) escrevem:

Suas cordas de metal deram um volume maior de som do que poderia ser produzido por 

uma guitarra, e as cordas individuais no quinto e sexto curso produziam notas verdadeira-

mente graves, não o som um tanto ambíguo que inevitavelmente resulta do encordoamento 

em oitavas. Algumas excelentes guitarras inglesas foram feitas durante o ano de 1760 (es-

SHFLDOPHQWH�SRU�-RKQ�3UHVWRQ�GH�/RQGUHV���H�HPERUD�JUDQGH�SDUWH�GR�UHSHUWyULR�GR�LQVWUX-
mento seja bastante trivial, algumas belas obras foram compostas para ele, incluindo uma 

VRQDWD�SDUD�YLROLQR�H�JXLWWHUQ�GH�-RKDQQ�&KULVWLDQ�%DFK��P~VLFD�GR�HPLQHQWH�YLROLQLVWD�LWD-
OLDQR�)UDQFHVFR�*HPLQLDQL��H�YiULRV�WUDEDOKRV�GR�FRPSRVLWRU�H�HGLWRU�HVFRFrV�-DPHV�2VZDOG��
�7</(5�(�63$5.6�������S�������8 (Tradução nossa).

A citação acima traz uma pertinente informação no que concerne aos valores musicais 

subjacentes às qualidades materiais do instrumento, tais como maior volume e clareza sono-

ra no registro grave, resultantes das cordas metálicas utilizadas nas ordens de cordas simples, 

HPSUHJDGDV�QR�TXLWR�H�VH[WR�FXUVRV��(VVDV�GXDV�LQIRUPDo}HV�DSRQWDP�QD�GLUHomR�GD�HVFROKD�
da Viola de arame como um instrumento estratégico para a adaptação das obras de Geminiani, 

considerando que a utilização de cordas metálicas pela mesma se aproxima do timbre e volume 

sonoros do cistre, diferentemente da guitarra barroca, por exemplo, encordoada com cordas de 

tripa ou material sintético similar. A encordatura utilizada por Ribeiro (1789)
9
 para a viola de 

DUDPH�SURS}H�ERUG}HV�RLWDYDGRV�QD�TXDUWD�H�TXLQWD�RUGHP�GR�LQVWUXPHQWR�FRPR�DÀQDomR�XVXDO�
à época, aproximando-a sobremaneira do registro grave do cistre, conforme a descrição apre-

sentada por Tyler e Sparks (2011) no que se refere a este último instrumento. 

7
 Estilo, uma forma de encontrar, tocar e compor. O Estilo é propriamente a maneira que cada pessoa tem de com-

por, tocar ou ensinar., que é muito diferente do outro, tanto no que diz respeito à diferença dos países, nações, 

quanto diferentes assuntos, lugares, épocas, temas, paixões, expressões. Assim, o estilo de Palestrina, de Lully e 

GH�&RUHOOL��R�HVWLOR�GRV�LWDOLDQRV��IUDQFHVHV��HVSDQKyLV��HWF��2�HVWLOR�GH�P~VLFD�GD�,JUHMD�p�PXLWR�GLIHUHQWH�GDTXHOD�
que é feita para os teatros, (Tradução nossa).

8
 No original: “1R�VRRQHU�KDG�WKH�(QJOLVK�JXLWWDU�JDLQHG�ZLGHVSUHDG�SRSXODULW\�WKDQ�VHULRXV�PXVLFLDQV�EHJDQ�WR�
DWWDFNW��GLVPLVVLQJ�LW�DV�D�VXSHUÀFLDO�LQVWUXPHQW��XQZRUWK\�RI�VHULRXVVWXG\��$V�HDUO\�DV������'U�-RKQ�%URZQ�
ZDV�GHULGLQJ�LW�DV�¶D�WULÁLQJ�LQVWUXPHQW�LQLWVHOI��DQG�JHQHUDOO\�QRZ�WDXJKW�LQ�WKH�PRVW�LJQRUDQW�DQG�WULÁLQJ�PDQ-
QHU·����EXW�LWV�LPSRUWDQFH�GXULQJ�WKH�VHFRQG�KDOI�RI�WKH�HLJKWHHQWK�FHQWXU\�VKRXOG�QRW�EH�XQGHUHVWLPDWHG��,WV�
metal strings�JDYH�LW�D�JUHDWHU�YROXPH�RI�VRXQG�WKDQ�FRXOG�EH�SURGXFHG�E\�WKH�gut-strung guitar, and the single 

VWULQJV�RQ�WKH�ÀIWK�DQG�VL[WK�FRXUVHV�SURGXFHG�WUXH�EDVV�QRWHV��QRW�WKH�VRPHZKDW�DPELJXRXV�SLWFK�WKDW�LQHY-
LWDEO\�UHVXOWHG�IURP�RFWDYH�VWULQJLQJ��6RPH�VXSHUE�(QJOLVK�JXLWWDUV�ZHUH�PDGH�GXULQJ�WKH��������HVSHFLDOO\�
E\�-RKQ�3UHVWRQ�RI�/RQGRQ���DQG�DOWKRXJK�PXFK�RI�WKH�LQVWUXPHQW·V�UHSHUWRLUH�LV�UDWKHU�WULYLDO��VRPH�ÀQH�ZRUNV�
ZHUH�FRPSRVHG�IRU�LW��LQFOXGLQJ�D�VRQDWD�IRU�YLROLQ�DQG�JXLWWDU�E\�-RKDQQ�&KULVWLDQ�%DFK��PXVLF�E\�WKH�HPL-
QHQW�,WDOLDQ�YLROLQLVWD�)UDQFHVFR�*HPLQLDQL��DQG�VHYHUDO�ZRUNV�E\�WKH�6FRWWLVK�FRPSRVHU�DQG�3XEOLVKHU�-DPHV�
2VZDOG��7</(5�DQG�63$5.6�������S�������

9
 Manuel da Paixão Ribeiro, Nova Arte de Viola��5HDO�2ÀFLQD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�&RLPEUD�������
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Como perspectiva teórico-metodológica, esta pesquisa se utilizará de procedimentos me-

WRGROyJLFRV�GD�0XVLFRORJLD�+LVWyULFD�D�SDUWLU�GD�XWLOL]DomR�GH�PDQXVFULWRV�PXVLFDLV��SDUWLWXUDV�
impressas, tratados musicais de época entre outros, com aqueles das Práticas interpretativas, 

QXPD�SHUVSHFWLYD�KLVWRULFDPHQWH�RULHQWDGD�GD�LQWHUSUHWDomR�PXVLFDO��EXVFDQGR�QD�6HPLyWLFD�
ou Semiologia da Música, o estudo das relações icônicas, indiciárias e simbólicas estabelecidas 

pelas teorizações de Treitler (1980), Mammi (1998) e Nogueira (2008) e Souto (2010-2015), 

QR�TXH�FRQFHUQH�DR�HVWXGR�GRV�VLVWHPDV�GH�FRGLÀFDomR�PXVLFDO��1HVWH�VHQWLGR��QmR�VHUmR�DSUH-
sentadas conclusões peremptórias, considerando que esta pesquisa se encontra em sua etapa 

inicial de levantamento e análise de dados, que visam a obtenção de resultados futuros.
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